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Enem compõem Saeb e vai 
medir a qualidade do ensino

Medicamentos I

Lei ampliada II

O Enem será usado para avaliar a educação brasileira. 
As provas anuais que, tradicionalmente, servem como 
principal porta de entrada na educação superior no Bra-
sil, passam a ter a função de avaliar as competências e 
habilidades esperadas para o fim da educação básica.
A alteração nas atribuições do exame está no decreto 
presidencial 12.915   assinado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, nesta segunda-feira (30), em Brasília, e pu-
blicado na edição do Diário Oficial da União de terça-feira 
(31). De acordo com o Ministério da Educação (MEC), a 
nova competência do Enem vai contribuir para a produ-
ção de indicadores educacionais que apoiem o acesso a 
políticas públicas educacionais.

Medicamentos podem ter 
o preço reajustado em até 
3,81%, conforme estabelecido 
em resolução publicada pela 
Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos 
(Cmed). O texto prevê três 
níveis máximos de reajuste 
aplicáveis a diferentes grupos 
de medicamentos, conforme 
a cada categoria

“São 38 anos de espera pra 
regulamentar a licença-pater-
nidade e ampliar essa licen-
ça, que hoje tem cinco dias, 
depois vai para 10, 15 e 20 dias. 
Essa foi uma conquista con-
junta da sociedade civil com 
o Parlamento e com a nossa 
participação”, disse a ministra 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Medida quer identificar desigualdades 

Avaliação deve ser mais precisa

80% dos casos ocorreram na internet

Lei é ampliada I

Medicamentos II

Lista de espera

Inscrições abertas

980 casos de ódio contra judeus

Na cerimônia onde foi sancionado o decreto presidencial, 
o ministro da Educação, Camilo Santana, destacou que 
com a medida a avaliação será mais precisa.
“Muitas vezes, o aluno que está no terceiro ano [do en-
sino médio] não está preocupado com a prova do Saeb, 
mas com a prova do Enem. Por isso, não tenho dúvidas 
de que vamos aumentar a participação e fortalecer a 
avaliação do terceiro ano.”

“A leitura imediata esconde um dado que especialistas 
chamam de mais preocupante do que a própria escala-
da: a permanência. Em relação ao período que antece-
deu o ataque do Hamas ao sul de Israel em 7 de outubro 
de 2023, o ódio antijudaico não recuou, ele se instalou”, 
diz o texto. Segundo o documento, dos 989 casos regis-
trados, 800 (80,8%)  ocorreram em plataformas digitais. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou nesta 
terça-feira (31) o projeto de lei 
que amplia a licença-paterni-
dade no Brasil. 
De acordo com o texto, a 
extensão ocorrerá de forma 
gradual, passando dos atuais 
cinco dias para 10 dias em 
2027; 15 dias em 2028; e 20 
dias em 2029.

Algumas categorias não se 
encaixam nesses critérios, 
como fitoterápicos, homeopá-
ticos e determinados medica-
mentos isentos de prescrição 
com alta concorrência no 
mercado, que possuem re-
gras específicas dentro do sis-
tema de regulação de preços. 
Em nota, a Anvisa destacou 
que o reajuste médio permiti-
do por lei ficará em até 2,47%.

O Ministério da Educação  
divulgou na terça-feira (31) o 
resultado da lista de espera 
do Programa Universidade 
para Todos (Prouni) no pri-
meiro semestre. Os inscritos 
devem acessar o Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior 
na parte do Prouni. Para aces-
sar, é preciso digitar o login e 
senha da conta Gov.br.

O Colégio Militar reabriu 
prazo de inscrições de can-
didatos com deficiência para 
o concurso público da ins-
tituição, em atendimento à 
recomendação do Ministério 
Público Federal (MPF). São 
oferecidas 80 vagas para a 
carreira do magistério do 
ensino básico, técnico e tec-
nológico. 

Relatório Anual sobre Antissemitismo no Brasil 2025, di-
vulgado nesta segunda-feira pela Confederação Israelita 
do Brasil (Conib), destaca o registro de 989 denúncias de 
atos de ódio contra judeus em 2025 no país. 
Apesar de o número ser inferior aos 1.788 casos conta-
bilizados em 2024, o relatório de 2025 mostra que há 
permanência do ódio antijudaico no país. 
A entidade ressalta que o número superou em 149% o 
registrado em 2022, quando o volume de denúncias  era 
de 397 casos.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Números foram divulgados pela Conib

Fator social
afasta famílias
da boa
alimentação

A sobrecarga materna, o preço 
atraente e até componentes afeti-
vos são alguns dos fatores sociais 
que impulsionam o consumo de 
alimentos ultraprocessados por 
crianças em comunidades urbanas 
de diferentes cidades brasileiras, se-
gundo pesquisa divulgada na terça-
-feira (31) pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef ). 
O estudo entrevistou cerca de 600 
famílias de três comunidades ur-
banas do país: Guamá, em Belém 
(PA); Ibura, em Recife (PE); e Pa-
vuna, no Rio de Janeiro (RJ). 

Apesar de 84% dos entrevista-
dos se considerarem muito preo-
cupados em oferecer uma alimen-
tação saudável para suas famílias, 
em metade dos lares os alimentos 
ultraprocessados faziam parte do 
lanche das crianças. 

Os produtos ultraprocessados 
mais presentes nas casas foram 
iogurte com sabor, embutidos, 
biscoito recheado, refrigerante e 
macarrão instantâneo.

O que são 
ultraprocessados?

Os ultraprocessados são pro-
dutos alimentícios de origem in-
dustrial, resultantes da mistura 
de ingredientes naturais com adi-
tivos químicos, como corantes, 
aromatizantes e emulsi�cantes. 
Isso permite a fabricação de pro-
dutos de baixo custo, longa dura-
bilidade e com sabores intensos, 
que viciam o paladar. 

Evidências cientí�cas mos-
tram que o seu consumo aumenta 
o risco de doenças como obesida-
de, diabetes, problemas cardía-
cos, depressão e câncer.

Nas famílias ouvidas pela pes-
quisa, 87% das mães exerceram a 
tarefa de comprar e servir o alimen-
to às crianças, e 82% delas também 
foram responsáveis pela preparação.

Já entre os pais, apenas 40% 
comprou alimentos, enquanto 
27% cozinharam e 31% oferece-
ram a comida às crianças da casa. 

A o�cial de Saúde e Nutrição 
do Unicef no Brasil, Stephanie 
Amaral, ressalta a sobrecarga 
das mulheres nos cuidados com 
a alimentação. “É uma sobrecar-
ga que acaba fazendo com que a 
praticidade dos alimentos ultra-
processados pese muito mais”.

Outro ponto é o desconheci-
mento. Muitos ultraprocessados 
foram apontados como saudáveis 
pela maioria, como os iogurtes 
com sabor e os nuggets de frango 
fritos na airfryer. 

A nova rotulagem frontal dos 
produtos, que traz avisos quando 
eles têm grande concentração de 
sódio, açúcar e gorduras satura-
das também não cumpre seu pa-
pel de forma integral: 26% dos 
entrevistados disseram não saber 
o que esses avisos signi�cam.

Além disso, 55% dos entrevis-
tados nunca observam os avisos 
de alto teor no rótulo dos alimen-
tos, e 62% admitem que nunca 
deixaram de comprar algum pro-
duto por causa deles. 

Comidas ultraprocessadas viram 
alternativa prática e acessível 

Reprodução

Unicef ouviu pessoas de comunidades em Belém, Recife e RJ

Da Redação


